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As políticas de ajuste dos 
países desenvolvidos agra-
vam as dificuldades dos 
países em desenvolvimen-
to, reduzem o comércio in-
ternacional, criam barrei-
ras específicas para produ-
tos do Terceiro Mundo e au-
mentam os juros interna-
cionais. Jorge Lins Freire, 
presidente do BanCo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES), identifica a cri-
se brasileira — a inflação e 
o explosivo aumento da 
dívida externa — com a 
política econômica dos cre-
dores. E limitineste ponto 
as possibilidades de atua-
ção de seu banco numa 
eventual retomada do de-
senvolvimento. 

Na conferência que fel 
ontem em Fortaleza, na 
XIV Reunião da Assem-
bléia Geral da Associação 
Latino-Americana de Insti-
tuições Financeiras de De-
senvolvimento (Alide), so-
bre o "papel dos bancos de 
desenvolvimento na reto-
mada do crescimento eco-
nômico", Lins Freire con-
siderou que o momento po-
deria ser oportuno para 
uma análise da crise, in-
cluindo a natureza e a qua-
lidade dos resultados obti-
dos durante a fase de ex-
pansão do milagre brasilei-
ro. Em princípio, ele criti-
cou a má distribuição dos  

frutos do desenvolvimento 
brasileiro que não propi-
ciou "a esperada diminui-
ção das desigualdades eco-
nômicas — quer a nível 
pessoal quer a nível regio-
nal". 

DESIGUALDADES 
Segundo Lins Freire, em-

bora transitórias, as medi-
das de ajuste da economia 
nacional contribuem firme-
mente para agravar o qua-
dro de desigualdades. O 
presidente do BNDES lasti-
mou também que o cresci-
mento experimentado pelo 
Brasil depois da Segunda 
Guerra "não justificou a 
crença de que a industriali-
zação constituía uma larga 
via pela qual transitaría-
mos, naturalmente, do sub-
desenvolvimento para o de-
senvolvimento". 

Lins Freire acredita que 
"o desafio remanescente a 
ser enfrentado, de maneira 
mais direta e frontal, no fu-
turo próximo, é a questão 
do desenvolvimento tecno-
lógico". Toda a tecnologia 
obtida pelo País até hoje é 
insuficiente, segundo ele. 
"Uma das mais evidentes 
limitações de nossa expe-
riência de industrial fação 
foi, sem margem de dúvi- 

, da, a impossibilidade de 
tender, concreta e plena-
mente, o conceito de substi-
tuição de importações à 
área de produção tecnoló-
gica." 


